
Segurança
Social
mandou
fechar
133
em2017
Maior pressão nas inspeções fez
aumentar o número de ilegalida
des detetadas Ao todo o Instituto
da Segurança Social encerrou 167
estruturas por falta de condições
entre as quais 12 creches págs 4e5
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Estado
mandou
fechar 133
lares por falta
de condições
Fiscalização Foramainda detetadas 12 cre
ches em situação irregular Subida de inspe
ções faz aumentar ilegalidades detetadas

CÉU NEVES

Ainda o ano de 2017 estavano iní

do quandonomesmodia o Institu
to de Segurança Social encerrou
dois lares umemAlenquer e outro
emSesimbra Eram ilegais não ti
nham condições para receber os
utentes o que levouà intervenção
das autoridades com as pessoas a
ser reencaminhadas para outras
instituições ouparaafamília São os
casosurgentes e que exigem solu
ção imediata No ano passado fo
ramselados 13noâmbito destas in
tervenções Masmuitosmais lares
receberamordem de fecho 133 o
máximonosúltimos anos sendo
71 das estruturas sociais chum
badas no totalforam 167

Ao maior número de equipa
mentos sociais obrigadosaencer
rar correspondeu também o au
mento das açõesde fiscalização no
anopassado segundo informação
do Instituto da Segurança Social
ISS Nesse período foramfiscali
zados 1488 estabelecimentos so
ciais mais demetade dos visitados
entre 2015 e 2017 no totalforam
inspecionados 2867

Naqueles três anos o ISS propôs
a suspensão de62 acordos de coo
peração levantou 1710 autos de
contraordenação e61 de ilícitos cri
minais estes últimos enviadospara
oMinistérioPúblico

As açõesde fiscalização decorre
ramnoâmbitodaintervençãodi
reta mas tambémde denúncias
que se revelaram consistentes de
pois de analisadas sublinhamos
responsáveisdo ISSaoDN E em
167unidades foramdetetadasjus
tificações para as encerrar Além
dos lares de idosos incluem se

nesta lista 12 creches e 20 estabele
cimentosdistribuídosporcentros
dedia serviços de apoio domiciliá
rio atividades de tempos livres e la
res de infância e juventude
Afalta de licenciamento por si

só não leva ao encerramento ime
diato Os motivos prenderam se
em geral com deficiências graves
nas condições de salubridade hi
giene e conforto dos utentes in
cluindofalhasno número equalifi
cação dos recursoshumanos sus
cetíveis de colocar em risco os
direitos e a qualidadede vidados
utentes nomeadamente a suainte
gridade física epsíquica art °35°
do decreto leinO 64 2007 de 14 de
março esclareceuoISS

Urgentes emenos urgentes
Outraquestão temquever comos
estabelecimentosmandadosen

cerrare os quefechamefetivamenteNoanopassadofecharamdiretamenteos casos assinalados como
urgentes 13lares eduascreches
Aosoutros 120laresedezcrechesfoi
dadoumprazoparao fazer
Umaaçãode fecho imediato exi

geumplaneamento e ouarticula
ção comoutras entidades como a
Autoridade deSaúde e ouo INEM
as forças de segurança e as técnicos

de ação social dos serviços distritais
do ISS Ao DN osdirigentes do Insti
tuto explicaramque procedem ao
encerramento urgente quando se
verifica perigo iminenteparaosdi
reitos dosutentese para aqualidade
devida suscetíveldepôremriscoa
integridadefísicaepsíquica sendo
nestes casos recolhidaprovapara
comunicação aoMinistério Públi
co Osutentes sãoencaminhados
oupara as famílias se estas assimo
decidirem oupararespostas alter
nativas condignas acrescentaram

Noquedizrespeito aosrestantes
devemfazermelhorias epedirnova
fiscalização ouoptarporfechar as
portas Mas nemsempre o fazem
acusaJoãoFerreiradeAlmeida pre
sidentedaAssociaçãodeApoioDo
miciliário deLares eCasas de Re
pouso de Idosos ALI que repre
sentaosetorprivado Critica aindao
baixonúmerodeinspeçõesaoslares
clandestinos quedizseremmetade
do total das fiscalizações quando
deveriamserumaprioridade

Mandamencerrar masdepois
muito poucos cumpremaordem
Anteriormente só divulgavam o
número deencerramentos o que é
muitofalacioso Agoracomeçaram
aindicar osurgentes em geral cer
ca de 10 das ordens de encerra
mentos Só esses encerramnahora

e são de facto fechados Os outros
a que chamamencerramento ad
ministrativo é dado umprazode
30 dias e amaiorianão fecha E até
conheço casos em quevoltarama
abrir ou abriram em outro lado
denunciaJoãoFerreiradeAlmeida
acrescentando Atéperceboopro
blemada SegurançaSocial quan
do essas casas clandestinas encer
ram recuso meafalaremlares os
utentes têm de ser transferidos
para outras instituiçõesparticula
res de solidariedade social e nãohá
vagas E mesmo quehouvesse a
despesa disparava o que não é
muito conveniente Agora se as
pessoas estão apassarmalounão
já é outraquestão

Éproprietário de umlar e a sua
associação representa o setorpriva
do que tem cercade 680 lares dos
2418 referidos na carta social Esti
maqueexistamentre30mile35mil
unidades clandestinas

Outradas responsabilidades do
ISS é o acompanhamento Entre
2015 e2017foramdesencadeadas
23 215 ações São visitas aos esta
belecimentosdenaturezaprivada
afimdeverificar omodelo de fun
cionamento das respostas sociais e
os serviçosprestados aos utentes
Oobjetivo équecorrijamasirregu
laridades

MINISTÉRIO PÚBLICO
Instituições particularesde so
lidariedadesocial têm vindo a
ser investigadas

Uma arguida no
processo Raríssimas

AAssociação Nacional de Doenças
Raras e Mentais Raríssimas é uma
das instituições particulares de soli
dariedade social que estão a ser in
vestigadas pelo Departamento de
Investigação e Ação Penal DIAP
de Lisboa Paula Brito da Costa a
anterior ex presidente da associa
ção é a única arguida até ao mo
mento neste processo segundo a
Procuradoria Geralda República
PGR Está indiciada peloscrimes
de peculato falsificação e recebi
mento indevido de vantagem

O Sonho investigada
depois de denúncia

ODIAPdeSetúbal realizoujá em
fevereiro buscas à associação O
Sonho de apoio à infância na se
quência de denúncia pela prática
dos crimes de fraude na obtenção de
subsídio participação económica
em negócio e peculato As buscas
foram presididas pelo Ministério
Público e levadas a cabo pela PJ de
Setúbal com a coadjuvação da
Segurança Social Realizaram se
junto dos equipamentos sociais da
IPSS e no domicílio dos dirigentes

Polícia Judiciária na
Fundação O Século
No início de janeiro a PJ realizou

buscas nas instalações da
Fundação O Século na sequência
demandadosemitidos pelo
Ministério Público da comarca de

Lisboa Oeste Investiga se a prática
de condutas ocorridas desde 2012

ea prática doscrimes de peculato e
de abuso de poderO processo
prossegue na 3ª Secção do DIAP de
Sintra da Comarca de Lisboa Oeste
coadjuvado pela daPJ Unidade
Nacional de Combate Corrupção

Funcionários acusam
em Ponte de Lima

A Casa de Caridade da Nossa
Senhora da Conceição em Ponte de
Lima está a seralvo de um inquérito
por parte do DIAP deViana do
Castelo confirmou a PGR Na ori
gem da investigação estão denún
ciasdosfuncionários alegadamente
de corrupção favorecimento e assé
dio sexual Já em relação à
Associação Unitária de Reformados
Pensionistas e IdososdoSeixal
trata se de uma inspeção da
Segurança Social nomeadamente
às contas serviços e procedimentos
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O lar encerrado que agora
é família de acolhimento

PROCESSOEm2012 casaljá
tomava conta de idosos
mas foi considerado lar ilegal
GNR deteve os após encontrar
armas Agora estão legalizados

Avida de Edite e Jacinto foi virada
do avesso no verão de2012 quan
do guardas daGNR funcionários
judiciais e da Segurança Social
lhes bateram àporta de casa onde
tomavamconta de quatro idosos
As notícias anunciaramo encerra
mento de um lar ilegal naaldeia
de Castelo Vila Cã Pombal onde
haveriam de ser encontradas 15
armas munições e cartuchos
O casal foi detido emais tarde jul
gado e condenado Isto nuncafoi
um lar Mas os jornais e as televi
sões chamaram lhe assim conta
aoDN Edite Rodrigues sentada
na sala da moradia onde hoje
toma conta de três idosas en

quanto família de acolhimento
devidamente legalizada e acom
panhadapela SegurançaSocial de
Leiria Naverdade Edite foranoti
ficada para regularizar a situação
atempadamente Mas no dia em
queveio cá a senhora da Seguran
ça Social eu estavapara ir a uma
consulta e disse lhe que não apo
dia atender naquele momento
Foi omeu azar A época nenhu
ma das idosasmanifestou qual
quer indício de maus tratos Pelo
contrário Afilha deuma das ido
sas contouqueerambemtratadas
e choraram muito quando saí
ram pode ler se na notícia do
CorreiodaManhãpublicada a 25
de julho de 2012 0 caso deixou
marcas profundas na família até
hoje Os meus filhos erammuito
pequenos viram os guardas en
trar por aqui e virar aminha casa
toda depantanas
Jacinto sempre fora caçador e

colecionava armas várias deherançasobretudopara decoração
Edite nasceu numaaldeiaperto

do Castelo onde haveria de cons
truir avivenda quando se casou
em 1995 Conta ao DN que sempre
gostou de tomar conta dos mais
velhos desdemuitonova quando
um tio idoso e semfilhos ficou aos
cuidados da família Criava pintos
e trabalhava no campo até que
quando o marido regressou de
uma temporada emigrado deci
diu fazer daquela a sua ocupação
Depois do processo e apoiado

pelas técnicas da Segurança So
cial o casal legalizou a atividade
Atualmente acolhe três idosas na
casa dos 80 anos de mobilidade
reduzida É o caso de Maria do
Carmo Leitão 82 antiga auxiliar
de ação educativa solteira e sem
filhos Quando saí do hospital o
meu irmão já rinha arranjado esta
casadaD Edite Nunca tivemuita

sorte navida mas acabei por ter
Ela não me podia tratarmelhor
disse ao DN Cadaumadas idosas
temumquarto individual Edite
trabalha sozinha contando ape
nas com a ajuda do marido e dos
filhos quando estão emcasa E al
gumavez teve formação para lidar
com idosos Não mas tenho
pena Gostavamuito de fazer mas
nuncaposso sair daqui Nunca te
nho umdomingo umferiado não
posso sair para ir aumafesta es
tou sempre aqui Mas gosto do
que faço
Cadauma das idosaspaga 500

euros pormês pelo acolhimento
além das despesas de saúde Na
freguesia deVila Cã onde a po
pulação idosarondará os 60 há
pelo menos outra família de aco
lhimento registada apesar de al
guns populares garantirem que
são como cogumelos Os lares
são poucos e caros as pessoas têm
de irpara algum lado disse aoDN
a colaboradora de um lar da re
gião que pediu o anonimato A
presidente dajunta de freguesia
AnaTenente considera que as fa
mílias de acolhimento como
aquela que conhece prestam

umimportante serviço social àcomunidade
PAULASOFIALUZ

94067
Camaspara idosos

Número registado na Carta Social
de 2015 do Ministério do Trabalho
e da Solidariedade e Segurança
Social nos 2418 lares legalizados

173573
Idosos com apoiodiário¦

Entre estes 108 317 têm apoio do
miciliário dado por 2707 estabele
cimentos Juntam se os 65 250
utentes de 2086 centros de dia

117713
Crianças em creches
Número de utentes das 2673 uni
dades existentes no país A fiscali
zação mandou encerrar 12 no ano
passado duas com urgência

ENTREVISTA

Temos de ter
resposta para
os idosos vítimas
de violência

ISABELDIAS
DOCENTE NA

FACULDADE DE
LETRAS DA

UNIVERSIDADE
DO PORTO

Noprojeto HARMED Abuso
de idosos Determinantes so

ciais económicasede saúde
afirmaqueestes sãomaisvul

neráveis àviolênciae amaustratos Porquê
Estamos afalar de pessoas com
baixo grau de autonomia que
estão dependentesdaprestação
de cuidadosde terceiros cuida
dores familiaresoucuidados for

mais eque estãomaisvulnerá
veis Não quero com isto dizer
que existe uma relação direta
entredependênciaevulnerabi
lidade mas é umfator de risco
Emquecontexto émaisprová
vel acontecerem esses abusos

O abusopode aconteceremcon
texto familiar ou institucional
Em contexto institucional nos
lares aquestãoéaindamaispro
blemáticaporque oabuso éper
petrado por pessoas que são
pagas paraprestar cuidados ao
contrário do que acontecenafa
mília Nafamília aprestação de
cuidados pode causarumcerto
stress do cuidador que vê essa
prestação comoumfardo uma
sobrecarga Masnoslares quan
do não há uma supervisão das
instituições é maior a exposi
ção a abusos Há ainda outra
questão muitasvezes osidosos
não têm a consciência de que
aquelamápráticaconfigurauma
situação de abuso
Deveriahaverlegislação que
visasse apenasos idosos
Sim Aleicobre todoo tipo deví
timas mas temos um paradig
ma muito voltado para a vio
lênciadegénero As estatísticas
justificamisso não estou adizer
quenão Agoraéimportantenão
perdermos o foco em algumas
categorias sociais específicas
como as crianças e os idosos
Nestemomento temosumcon
junto de medidas muito volta
das para apoiar asmulheres ví
timas que sãomuito importan
tes mas temos igualmente de
ter respostas sociaispara os ido
sos que sãovítimas deviolência
emcontexto familiarou institu

cional Háquedesenvolvercam
panhas de sensibilização sobre
os maus tratos e negligência
contra idosos
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